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011 08 1u1dto8 ~a~os •1ue se dera1u 
n•,! sem n110 

Morreu o Carnaval. PosÍlivamente 
o Entrudo deu a alma ao criador. As 
mascaras nas r•uas pareciam almas 
dum outro mundo, mas ainda dentro 
do proprio cadaver, < heircwam mal. 

Fizemos esforços tremendos para 
um riso, um sorriso, um apontamento 
de graça, que nos fizesse esquecer to· 
da esta vida de miseria e de tristeza. 

Nada, absolutamente n,ida conse
guimos obter. 

Dois ou tres matulões do sexo ma
cho disfarçados de mulheres, sabe-se 
Já porquê! 

Duas ou trez componentes do sexo 
femea disfarçadas de marmanjões, pe· 
la mesma razão. 

E qualquer deles fazia a diligencia 
por meter na boca do proximo o 
maior numero de papelinhos possível. 

Desde qt·e acabaram as bisnaga
delas, as seri.-:gadelas, as etilizadelas 
e muito mais . . elas, todos se dedi
caram a dar de comer ao proximo. 

São atitudes que dignificam uma 
raça mal arraçada e ainda por cima 
com um valioso enxerto de estupide7. 

E nada mai, / 
E se este an ' aparecerem <1inda 

os matulões e as matulonas invertida· I 
mente vestidos, para o ano nem rssrs 

O ra co mo o re..-heio dum restaurante 
de,·e ser a comida que eles fabricam dia 
a dia, aconselhamos aos gourmets o 
leilão do citado restaurante. 

Tripas á moda do Porto a preços 
econo micos e ainda t>m bom estado. 

íliícs na g relha em segunda mão, 
quasi como nov.ls. 

Pescada com todos cm muito bom 
uso, mais todos que pescada. 

E assim sucessivamente durante to
dos os dias da que a ,·endurar. 

* 
\'ende-se. Carta ao n.• 1 :;, onde se 

pr<'stam todos os esclarecime~t<'s. 

e ainda ha quem diga que acabou a ! 
penn de morte cm Portugal. 

1\o n.º 15 do «Jornal -Oe 1\oticias• a 
guilhotina existe. 

Qnem será o carrasco? 
Tl:í quem afirme que é o Juliano Ri

b1·iro. 

aparecerão. j 
. Morreu o Carnav,tl. C<>nser1't1i-vos : A0s leitores amigos de curiosidades 

silenciosos duranl<! 11111 minut" p,1r ' ~rre~entamos as seguintes: 
alma daquele que foi de 1·ez pRl'l a - Os pós de Keating foram inventa· 
ilha do sumiço. dos pnr uma criança de sete anos. 

• * 
Reali5"ou-se na quinta Í<·ir :i pa~s1d;1 

na Flôr do l3omjard1•n, p ·gada q11;a~1 ao 
Rivoli, a primeira rep·c~~ntaçiio ela poça 
semi-historica •Rodrigues 'l\·lcs da au
toria de Acacio :\lesq111ta. 

Do "Jornal de No tõc-i1s": 

~EST l l'll \~ TF. 

Vende-se, todo o recheio do Paris 
Restaurante em boas condições. 

~O sabão macaco é extraordinaria
mente ,·enenoso tei>do na America mor
r i<lp 72 sopei ras que tinh . .:n comido por 
drs·uido semelhante sal•:in. 

Atinai, não era que j•>. 
-t\ sogra do ll;orb 1 • \zul era portu· 

guesa. Casou com um negociante de vi
nhos de Yila Xo\·a tle Gaia e veio a mor
rC't' ciuma indigestão c!e aguardente. 

\ viu\'a do Padre .'\atonio \"1eira as
sistiu-lhe aos ultimos momentos. 

,. 

O menino bi:rento *ao ver mais uma 1 

12 f\i1'l • r UJ e ... ntoo 

·~ 
. l!U UO 

Ano 40$W 

Coloa1a• l•no) . sosoo 
Bra.11 . 60SOO 

Comtdá d'ur$o ... 
J)~~confiada a patrõa 
<Jue a criadit.a de sala, 
l:ma cachopa bem bôa, 
Lbe rou bava dum:\ mala 
Diversas coisas á tôa, 

Po· <]u<' n via apare< cr 
Com as roupas que e ram elel>, 
l'ara o roubo vêr faz~r, 
1'11stou-~e numa janela 
S<'m di,to ningue m s;ihcr. 

Era a ja 11<'la situada 
De cer;o modo, <1u<· a a111J 

Podia '<·r a criada, 
l\la l ros~c fa1••r a t•ama, 
A' hora da tratantadil. 

Esp<'rN1 l>em meia hora, 
;\luilv fcroi e 1 J1vosa 
Com esta longa demora, 
Quando depara ... e, chorosa, 
O seu lindo r"sto córa ... 

O patife do seu esposo 
J::' quem dava a tal roupinha, 
E ali estava, bAboso; 
Abraçando a criadinha, 
Dava lhe um beijo n1idoso .. 

Em terrível raiva acesa, 
l\lui furiosa e danada, 
A consorte, que era te~a. 
Parte a cabeça :í criada 
Com a perna duma m('sa. 

Para f:nal da questão, 
Aparece a sogra, um bombo, 
E com grosso cactt5o 
A to<ios derrete o lombo 
Até caírem ... no chão! . . . 

ALTER-RGO. 

vez bac.tlhau no prato do almoço atira 
com tudo ao chão. 

A mãe - Imagina q11e eras pai e que 
um filho teu fazia uma acção dessas. Que 
fazias tu? 

O menino Nunca mais lhe dav:. ba
calhau ao almoço. 

* * * 
PassJs per mim não me falas 
Por não pa•sar dum paisana. 
l\las ligas muito aos magalas 
Da guarda republicana. 
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/\s \'ales :ipai, o nados pe los artistas 
de cin<'ma ~ão . > milhan•s. Temos re
cebido lOnt'ladas de• p oesias, ond e cin~
fi las dc>d il h a<iora~ da lira ck J\polo, ex
panrlc 1 1 as suas prcclil <'<;Õ<'S amoro~ ª' · 

(),VI lS da l ~l.1 são al \IO de 11a rios 
t entadc 1oeti"1s, co111.•tidos com o 
ul.'.d io s r11na t" <lc ':-u·ios ni etro~, 

dt'Sd t' •• l l'donrlilha ao ;d ·xandr ino d a 
Sil\·~. ' s,01· cio Gali1a. 

" ,,,,,,,,,, ''º"""'"' 
,,,,,, flJifll.r1nu1tlt111 t•l1u;fllt1lf 

i\prcc1cm O• nossos kilores, am igcs 
I' correligion;1rios a inspiração das nn· 
' as portisa~. 

1 rnho <IC'ntrn do meu peito 
< J cora1,:io t1111ur. tuquc 
/1. bater ··hcio d'amor 
PC'lo tal l'li\c llrook, 

\l.IRlTlJ. A 

ílrook <lt>\'C li·r·SI': llr,1quc segundo 
o clicionaric• c;aia i co-~rand1navo, d(' Ro
q ut>tlt> <' outws gu;mla-ri·drs. 

\ll'u amor dwira a C'Sturrn 
\ leu cor,tt , 'ai d<"" carro 
.\1ont;ul<> • 111 c·inrn d u m burro 
A' pn•n1ra do l\'n\';1rrn . 

c<;o,to d';u11o r ll'n pcr;ulo, 
Calo10, p. e, lt'• b 1 (·r O 
J 't1r 1s o .1 1ui11I a l t1 xào 
, ... r 'r'o • \ ntonio '4orc no. 

~linh.1 1 a xão /Urra .- 1 

ll. n» <'ja, la Ira e ~"' e 
C;it·a1cj.i, tant.1 e morde 
l"lo <1rti~la K.111 l>.111f>. 

i1------

l.l J (-fll.\l 

() amor assim se ']U<'r . .• 
Quem déra que m<' halt•ssr, 
O lindo John ( ;i lberl ! 

UOJ l >l~llA PllU l•J.F 

Pctra a sen1ana no\·as procluçbrs pot1· 
ticas-pantalhicas fotog .. nica~. 

. IR f1i.~!J1•t1{ittN tltllf 
.i:t'N P tftlll .l:flN 

ta madama fono.fotog<'nica d hu
tou como c-slréla no teatro d.- l 'urnos 
d'. \lgodrc-s, na pr~a o p, ~ adr 1 .. 
Balchis•. f1zen<lo uma cl s 1 all'i.1 que 
eram • a ! is c0m cana <· a ltol <los 
espect.1dorcs da primt·.r,t frl,1. 

Fez loe-o de entrada, um s1·c s x-
traordinario. 

Toda a piai 1a <' cl a\a: 
l lu • asso111b1 o 1 

Óu • genio ! 
(_Jue triunfo! 
O qu<' sobrct•1.to fez pasmar n pu

bl ico foi a ma1C';,h11id.«lc <lo S<'ll 1 to 
(!C baleia> que ton'3\(\ l'XJ r e i\es t 10 
"Xpressil'as que não 1 odemos 1·xp1cs•.1r 

Aconteceu un~a tardt· dl· '' r•t 1 > p.1 ._ar 
por Fornos d't\lg• clr1·s, o tclclu" r ·al. 
sador Frill 1.ang 1p1c ;11.da\ a 1·111 f1'n;1> 
e C'nl rclinha o tempo a \'<'lldC'r 1 on ada 
para o calçado. 

t \ \ \\ H. \ y 

Soul>t' ela < xislt ncia da 1-'a \· \\'ra\ e 
do M1c< s'o qur ela < s tava ; !fazer · " º 

1'1 sc·ac!c.;· . 
l'oi ,;.,., ~o~tou e de itou-lhe o anzol 

1·om a isca dum contrato para ir para 
l lo lh·wood faz<'r fi tas p escatorias. 

\ Ji;i \' come u a isca , mas não fer oo 
anml o <Íu<' (- c·oslumc fazer-se. 

,\ c.-itou o cont rato e lá anda pela 
Cin<'landia a f<>\c>gcnicar m uda , falada e 
~nnnr:~ad . 

fl ,.,"'"' ''º '"" ,,,, .. 
''""''''"'""' 

H ol/ywoo1 da California de Los 
An.Qeles: i\ ins'nuant, L ilian Harvey 
ac.1ha c),. ser 1 itima dnm atentado ultra
gra' is nno. 

( luaodo i.t a 'ªir do hotel, um grupo 
ele mascarados a'>altou-a le,·an<lo-a den· 
tro c:um aul<>mO\'el para o conhecido 
r st rantc Palac(' . \1 Capone • 

Dl.'ntro do restaurante obr igaram a 
'ccli·ta a ir parar á cosinha, onde o co 
zinhciro .1 partiu ;Ís postas, para fozc r 
pcixi.; l'< ido n1m todos. 

i\ <l<'• 'ra..;acla $Olta\'a g ritos la 11c i-
1rnrt<'S quando a mcterarn den tro da 
p.rn<'la par<• a coserem. 

<) pnbr<' do l lcnry (;arat, ainda tP.n · 
t<>11 """;\-1;1 nwtcndo os dedos de ntro da 
pan< la, ma• ficou· com tn's di·d os escal· 
dados " as costas das m~os \'Oltadas 
para tl hal'fÍJ.{í1 1 !;te; r~rna~ . 

f>,.pois d o p rato c osido, foi serl'irlo 
.1os ho~p<'dcs ela '""ª que muito ap recia
r un a p<·,cadinha da Lilian chupando
llw iiS c-spinhas todas. 

Os c.dwlos foram aprovc itadC's para 
grt·los á provinciana. 

Cl ' E· C"..\J.\"0 
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---com grande e ll•zicla 
pompa cr·lehrou-si> ontem na 
praça d<• touros <la Serra•do 
Pilar, o concorridissi,.,~o Íl;nc
ral do nosso prcclaro amigo 
SegismJrHlo Retvrcido, an
tigo moço•,'cte tforcados da 
casa lfoal e ajudante de en
gr tixador nc1 segundo car
torio do civil, na terceira 
vara desta cidade. ~ 
MTompareceram todos os 
amigos cio chorado defunto, 
que mandou abrir varias gar
ra fasi de champanhe para 
agradecer a comparencia ao 
funeral. 

.'.\o fim a banda do Terço 
executou um variado repor
torio, sendo muito aplaudida. 

DEI l\'RA.'.\CE 

Deu hontem á luz uma 
crcança ·do sexo anfibio a 
virtuosa vill\·a do falecidn 
industrial Agapito Serapião 

O rcsccm-nascido ao 
abrir os olhos ao mundo 
teve a gentileza de pregun 
tar á mãe há quantos anos 
tinha falecido o pai. 

1\ parturiente encontra-se 
cm estado salisfatorio, tendo 
passado a noite a dansar ao 
som clnm jan-hand dirigido 
pela parteir~ 

O pai morto ao saber 
que a sua viuva tinha tido 
um filho poHumo, enviou
lhe um frlrgrama de felici
tações 

A crcanç t nasceu rolius· 
la e fort<>, ningucm dizendo 
ao vil-la qu<' te1n somente 
trc1. anos dl· idade. 

O hatisado rC'alisou-sc na 
basilica do rt·gisto civil. 

P,\RT(() \ 

Part'u na sc:xta-fcira pro
xima par.t a sua quinta <lc 
Lavarrabos, o benquisto co
merciant1• da nossa praça t' 

doutras praças de touros, 
snr. l'igmaleão Domestico, 
conhecido Bcnemerito, fun
dador do Asilo dos Pneu
maticos Furados e protector 
do llo~pital das Apendici
tes Comprimidas. 

l\o chegar á estação de 

f 
d 

Domingo 

lsto é que a gente se ~ai <iivertír, ra
pas1ada! E o pessoal ma'or e menJr do · Pi 
rolito•, já meteu três coo.los e quinhentos, 
ca:la bko, para serpentin;:5! 

Foi tal o divertimento que a descrevê-lo 
não conto por não têr espaço :.. ra . •• 

Fevereiro 

8 
E vou entrar p'r'um couve J, de haja 

frades c!e rlentro e venham madres de fora! 2.ª fei·a 

Fevereiro 

9 
Terça-feira 

Não! Hoje e que vai sêr! O Alexan-
drino cede-nos uma lipoia aposentada, e não 
faltarêmos ao côrso, pois enlão? - E i noite 
mete .. Sá da Bandeira•, para d:zermos adeus 
ao fütevão ... 

A Rosar·a . arrependida do que lêz no 

Carnaval < ºº' " onseca Tr ndeiro, saiu hoje, 
compungida, -.o-:• o primo Carref.al: Foi apa
nhar nevoeiro! 

Fevereiro 

10 
Quarta-feira 

Fevereiro 

ti 
f 

l Quinta-foírc. 

Arós 4 dias de rarodia e um de absti
nencia, custa tanro voltar ;.o pão nos;o de 
cada dia! .•• -Mas, que remed'o. filho5?
A vida t m destas complicações des;;grada
veis ... E a Morte ainda mais! 

E' hoje o teu dia. Eulália! 
E vou ali á • Vidrália• p'ra comprar-te 

o que não tens ... 
O que quer's, minha beldade? 

Sexta-feira 
Pódes vir á vontade, até dezoito vintens! 

Fevc reiro 

Saba do 

... --=-·-
Dia 13. . Dia niago. . . O que nos 

acontecerá hoje? Rebentará algum parafuso 
do prélo? Yizitar-nos-bá algum credor? -
<'rêmos ... 

1 

PAN TÉ J N 
Ga jos e matronas celebres 

() u nbrounc 
Celo:hre general frauCel' 

nascido em \facicira de 
Cambra e por tal rnofrro, 
d1·nominado Carnbronne. 

Segundo outra versão, 
o nome de Cambronne nãe 
lh<' vem de ter nascido cm 
Clmbra, mas sim de ter 
sid,) vereador ou ccamba
rista , como dantes se ditia. 

E por corrupção <lo cam
harista e cambra, nasceu o 
camboron11e que veio a Je
caír em cambronne•. 

Exposta ·' grafia geneo
logica do nome do nos~o 
biografado, vamos dar alguns 
<lados e emprestados sobre 
a vida do nosso heroi . 

() destemido general, 
.cspecie de· braço din:ito e: 
t•squerdo do nosso padrinho 
;\'apokào, comandava em 
\\'aterloo um cl •,lt•mido 
grupo de moços e x rcito 
napoleonico, qu "nvol-
viclo pelas mas•- 1miras, 
foi intimado a n·nu -se. 

<..!ue julgam º' noasos 
amados leito1 ~s ,, .. · fez • 
nosso primo Cam unnl"? 

<.Jue não se rend<'tt? 
<..!ue se rt•ndeu? 
Que depois de renclide 

foi comprar umas fundas? 
Não, senhores, não fez 

nad;i disso! 
Respondeu sirnplcsrn•ntc 

com uma sugestiva e •ai 
cheirosa palavra, que prin
cipia p >r um :\1, km c-ine• 
1 Iras t 1c ba por um ".. 

lst > :t p.1r<-Ce um e•i-
1:'' ~ , ra mJlutar. 

:\b~ r 10 é. E' uma çha· 
rad.1 para de,pej,1r e ;dtviar. 

I•: por ter dito aquela 
pillavra o nosso Can1bron11e 
t icou celebre. 

St• fo,semos nc.,s qul' o 
disscssemos ch~ma\".11n-no1 
malcreado. 
m:zz:::mm;;:;:smi ____ _ 

1 Y~rrab s foi sua l•.x.' sur
pn~en<li<lo p'lr uma atesta
dissima manifcstaçã• sifi li
licil, acompa nha<l.i dt• entu
siasticos vivas ás pl'Ssoas fa
lecidas e môrras ao• ialos 
pinga<los d'ambos os sexo~. 

Sua Ex.· \0 iajon <'m l~r
c1•ira dasse para melhor po
clrr fa1er a propaganda das 
s11as id<'ias comunistas fer
ro .. viariaR. 
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O meu visinho Valente Varêta é um 

homem extremamente pacato, inofensivo, 
incapaz de matar uma mosca. :\Ias, já 
tarde, ou pela noite alta, c,uando está 
com dois dedos de gramatica das cané
cas,-não sei se devido á assimilação fí
sica do seu chamadoiro de batismo
toma uns ares de brigão, desmedidamente 
atrev dos, ameaçando bater em t•1da a 
gente que dde se aproxime. 

Quando toca as culminancias dos va
pores, dos gazes asfixiantes do genuíno 
verdasco de Vizt:la, ou de ( astelo de · 
Paiva; quando raspa pelos píncaros anu
' iados da camoéca integral, pretende, 
nessa altura, sair ao meio da rua e bri
gar com o transeunte que passa. 

Eu, que providencialmente assisto 
muitas vezes ao esboço dessas atitudes, 
vejo-me obrigadu a Jeter-lhe as furias 
vinic.ol~s com este argumento, simples e 

--suav1ss1010 a que êle sempre obedece: 
- Alto, 1'<11·111,,1 
Imediatamente, é como se deitassem 

um balde de água fria sobre o lume abra
sador dos seus gestos, da sua graciosa 
coragem.,. 

• • • 

sofreando-lhe os lances impu!si\os dos 
néctares emborcados, com o sobredito 
argumento plausível e co~vincente: 

--.11111; l 'c11•ê l<t! 

* • * 
Na segunda-feira,-reparem bem no 

que é a força do destino!-passa,·a cu 
distraída.mente defronte da Adéga do 
Carvoe'Iro, e o que se me dcpára? () 
meu visinho Valente Varêta a desafiar 
para o largo todas as pipas cheius e va
sias que lá dentro se encontravam, muito 
mansas e quietinhas, todas ehs a verter 
lagrimas de contentamento á vista do 
belo efeito produzido nas celulas ccre
b1 a is desse pregador de c:inécas .. 

Para guardar-lhe o verdad ·iro aprumo 
das conveniencias, devido a quantos de
votos de Baco lá fonm busc1r um pouco 
de ternura das torneiras, quasi foi pre
ciso que ás próprias canastras e cestos 
das frutas expostas á porta reclamar o 
auxilio da guarda á Biblioteca Pública. 

E mais uma vez lá tive eu de inter
vir, procurando socegá-lo com o argu
mento do costume: 

- A lló, l'c11•ê 1<1! 

* .. 
No domingo gôrdo, o meu visinho Na terça-feira, como era e dia de 

Valente Varêta abancou a uma das me- maior•folgança carnavalesca, e o bom 
sas do Retiro da Palmeira. t :hamou o cidadão costuma aproveitai melhor o 
Adriano, um empregado que é o protó, epilogo das folias, deitando-se já fora dl' 
tipo da hôa educação, a véra efígie da horas,-rondei um pouco pela Praça dos 
diplomacia da arte de bem comer, e Poveiros, curioso de anotar aiguns epi
mandou vir coisas: mão de vitela com sodios dignos do meu atilad1· comcnta-
crvilhas e savel frito. rio. 

R<·i;-ou estes pratos com o belo pin- Encontro-me, nest.~ momento, frente 
i;ato dns melhores proccdencias; e, a se- a frente com o restaurante Casais de
guir, alambasou·se com a sobremesa do masiadamente conhecido por tod~s os • 
estilo: queijo, nozes e fruta. gnnd· s canécas de Portugal e Algarves. 

I!' -:!aro que este repasto, como de i\Tas qua l não foi o meu espanto ao dar 
costume, f. concluido com dois cafés e · de cara com o atlético Valente Vart-ta, 
dois calices de morrinha, gastando o meu c~1 fora1 junto á va teta, a esgrimir com a 
visinho, nesta r1.f,·içiio almoçadeira nada •sua bengalinha-macarrão, com os moi
menos de sN" boras sPguidas, não con- nhos imaginarios que ali se lhe alevanta
tando com aquela hora trágica em que o vam diante da da sua imaginação Qulxo
lllorf1:u se lembra de o tornar insensível tesca! ... 
a qualquer asneira das muitas, ás vezes, Estava o pobre do homem na ,ua 
proferidas por a•gum saramacôco que faze aguda de valentias de canéca~. Ouc 
surja, a transtornar-lhe o sono... fazer-lhe? Chamar a Cruz Vermelha P:,ra 
.. o \'alente \'arêta, nessa altura prin- o_ con?uzir ~os mmitórios da i\I si ri..:or

c1p1a a ressonar e a destrambelhar coo- dia> !\ada disso. Remediei -lhe os at ('S<o< 
tra tudo e contra todos, até aquele pon- com a frase redentora: 
to de rebuçado em que já lhe não é - Alio, "J'<11·i!1<1! 
possível fazer um 4. E é necessário eu E o meu ,-isinho espalhou·se .1 
increpá-lo, prendendo-lhe o esbracejar Foi-se abaixo das pernas! ... 
de gladiador grêgo, ao mesmo tempo TR1ClF.1R1crn1·· 

G 

Embora nâ'> acreditem, 
Toda a gente a fez e faz. 
Em qualq .. er ocasião, 
A faço desde rapaz. 

Podem fazê-la por goso 
Ou até por sofrimento ... 
E há quem a faça por arte, 
Senuo até nisso um portento. 

Fa1em-na por todo o mundo, 
Quer de noite, quer de dia; 
Quantos, tristes, a fizeram 
No J;11·dim da Cordoaria!. .. 

O \'alongueiro :\l:i tias 
Anda na c idade :í espreita 
Das ptrnas de certas damas, 
E faz a t ua bem feita. 

Até a sopeira Rosa, 
Por quem ando apaixonado, 
Ao encontrar-me faz-me uma 
Que me deixa embasbacado. 

A palavra tem três silabas; 
Acaba a segunda em e-
E a terceira finda em a 
:\dhinhe quem me lê, 

CRAYELI~O 

Decifração do eni~ma anterior, a 
pr<'mio: 

? 

Porque ninguem o matou, pelas inu
mems dificuldades que apr.esentava, os 
prcmios revertem a favor do Asilo das 
Sogras Abandonadas. 
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eaça aos 
O Rcporl<'J X lembra-se de cada urna, 

que nem ao diabo lembrava. 
Caç;tr ffras numa fõlha de pap<>l, com 

prémios Kolosais, é urna das maiores 
hahilidadcs da última geraç;io. 

Por dez tostões semana s mal:i-se um 
leão, um j1aali1 um leopardo e ... uma 
pulga. 

1 lá ap0 nas um pequeno pormenor 
que o Hcporter X não explica. 

Se na bipotesc do leão, elo leopard,>, 
de qualqu<'r outro bicharôco fcro1 ler 

Gambuzinos 
que n"ls assalta 11 mão armada. 

Pintasilgo Ft<ra de gaiola que se 
amamenta a alpi,ta. 

Senhorio Um seh·agem que lá ' 
pelo lacto de ter um prédio, se julga n1 
direito de cobrar a renda da c.a~a. 

Gralha - l"rn bicho que se mete na 
prosa e que nunca mais de lá sai, mesm< 
que os rc\'i>ores o enxotem. 

Guarda-fiscal - Cidadão de pera e 
bigode que se alimcma de isqueiros, sê· 
das e outros conlrabandos quejandos. pulgas, esta' também contam para a ca· S . r f T t 

çacla? ope1ra - ·era ~~· 1ar que. par e 
Sim, porque está absolutamente pro· pratos e outros utcns1hos domé~ticos <: 

1 1 • d·rõ d ptilrr.i por que geralmente (' cxertada de policia. \'ac o q11c o eao 11~re a .,- 1 . 
uma iínica e simples razão: (~ qut.' .i pul· , Credor . :\cm com ~r'.g~ rox~. -~u 
ga não pode ter leões. pos de Kcatang, qu~lquu,c1c.lada~ p 1c1 •e• 

Ora já que o colibri, um p;bsaro .e 'onseg~e v1·r livre ?e•te animal Í<ro1 
horrendo do Far-\\'est da Filanclia, que que late a por.a de dia, de noite e for. 
dc1•ora os indígenas iis bicada" ele mili· das .horas das refeições. 
metro, também figura na nfrnag<'ric, o 
Pirolito lembra aos desarrinradores do 
tal concur>o uma no1•a sê·ric de gambozi
nos, nome que assenta como uma lu\'a. 

Ex m plo11 

Sogra - l~srecic zoo!ógicn ela familia 
dos mamiícros, que sofre de rail'a quási 
sempre. 

Percevejo - , \nimal libicFnoso que 
anela de noite a passear pelos lcn-;ois é 

il lllQ I ' IJltl't /o 

1 >tas oito feras que <orno vocdên· 
cias veem &ào muito mai. fc~a que tô 
das as fuas do reporter X juntas, ""' 
dignas de serem encocp radas cm qual
quer ménag~rie l lagembeck l lag 1nhall· 
back ou 11. gcn pontadireita. 

E se não fazemos um c<•ncur.o com 
elas é pa a não prejudic. r o no»so colci;a 
X e porque lC> 1a a gente adivinhava q c 
as tr~s primeiras a irem para o barulho 
eram; So.,ra, Senhorio, Credor. 

' tapou os Ou\'idos, e>tava mudo de coler 
e <ouasi surdo de nascença. 

· ]\, ssa altura, ainda não se falavam. 
Era 111n amor estrutuialmente platonico, 
fdto cl<! olhai es de carn iro moribundo 
e de cart .. s piegas. l\fas, 1..m dia, o Af' •sn 
colocou-os um ao pé do oulr,., num ba ·e 
das Esc la•ticas. Ela, ignorando-lhe a 
~urc!ez, cicic u-lhe C• i~as ternas ao Otl\'ido 
bronco e impen<tra\'el. Ele, sorriu,-co 1 o 
se li e percebesse a prosa. E nspondeu
lhe aos gritos, Julga ... oo qlle falava baixi· 

Ela mora num quat lo anel .. r e l• rn nho, uma coisa muito difere11tc. 
um namorado surdo. Cou>equ~nl< nwnt~, Se, para evitar complicaçõ• s inlcsli· 
é um encanto ouvir-lh(s os id•lios, nas, ele nf10 lhe declara o s.·11 d, f ito fi. 
depois c.IJS vinte e <!ttas, quando h. sico, aquilo redundaria em lrng•·dia, por 
luar e tia, lá de cima, lhe < o~pc ga· in. omp tihtlidade de co n1·er, s. Eh 1•0-
lar leios, que el~ rec• bc exta~iado, de I rem, ac.lora\'a·a; de\'ia-lh •otk s os qui lo 
bocarra escancarada, para º' g rg;in•jar metros possj\',.is de sinc.-ricl<ldt'; º ! oll·eu 
em seguida. pôr a s rd1•1 em pr;;los limpos,- e a Fe· 

,\mam-se dtsde a protlan ação da licid. ele nunca mais ab;.ndonou 3C(uelc 
Repub.ica. EI , , tala~sa ccnnigr», ao ler i lilio sentimental. 
nas gan tas os primein s p. ssos da rc1·0- V .. I" a p~na ouvir-lhes o dia ogo,
lução di: cinco de Oulubro, ía f:iltcenclo hoje que fÓ vinte anos decorreram se· 
com grunhidos nts ouvidos. ]), pois, cor. - hr" o prime ro olhar. Lá do , Jto cio 
firmada a notida, desf ald.:da a nova ban- quarto andar, ela arremessa-lhe mara,·i· 
deira e cxe u'ada a Portugue,.1 • por t · has ele t rnura e de • sp ran~a; çá em 
das as ba1 das rcgimer.ta1s1 - qu·z suiri b•ixo, na hcira <lo pass i , cl~ Jll.'SC• ço 
dJr-sc. Sentindo-se in r apaz dhse gcstC', csticaclo e orelhas diste didas num cs or
pôs as mãos nos ouvido•, para qi.c nem ço e norm<', responde-lhe como 1 >1•us é 
um eco das manifes· ac;õcs r<'publicanas serddo ... 
lhe Íf r·sse e s tímpanos. Pediu, então, ao E ;1: 

ceu um raio que o fulminasse>. Não houve -,'final, tu não apa• ecest!' on\C'm no 
raio capa(dc o pa ·tir,-o as, quando eles· Passos, como te tinha p <li1:0 .. 

1'a janla dos at'estl'Ul!U 

O sr. não viu o meu violino que 
deixei ficar aqui há bocadinho~ 

ANUNCIOS MAL PAGOS 
Cnsn 

Aluga-se' uma, cm 
muito bem con•crvada. 
dentro, mas não faz mal. 
.oas de confiança. 

segunda mão, 
Tem gente lá 
São tudo pes-

Pinno de <''lncli' 

Precisa s<', em estado de novo, que 
tenha pianista no1·a. De1·e estar afinado 
1)ara concerto salão Bechstein. 

< ont •u as laerpes 

Pomada supra-venosa. Também serve 
para limpar metais, destruir ratos, subs
titue, com 1·antagens, a manteiga. 

Ontem, depois de 692;0, fiquei A. A. 
A. Talvez fôsse por sol ré-33.,\. - ~ovo 
encontro, sabado, para X -2701 no 83 vi r
gula, 9. 

C:ir u <i s ec t 

\'inda dircctamente do Pará, ('111 

enl'clopc·s de cincocnta fôlhas. Brindes 
aos surdos mudos de nascenç:1. 

Ek: 
-E' solltiro. O mais novo 6 que é 

casado e já tem dois pequerruchos, .. 
- Não pcrccbc~te o • 1ue eu disse , 

Anloninho. Ch<:ga te m:I s para a parede, 
que u falo mai. ;,llo . . . 

E d··, com uma g•1galhada ama1•cl: 
Qu qn• n·~? Xinguem pode confiar 

nele. Bem f11 cu que, pd s m p-lo n.io, 
trouxe o i11 ftcrn1<:al'd. . 
. . E (' :1ssim aquele idi io, que já du a 
desde mil novecentos e d('?. . . . 

PREt-SATA!>I . 
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Hernan1 Torres 

Uma enorme, indisivel e crudelís
sima tristesa pesou, durante três 
dias, nas nossas almas completamen
te candidas, ª" constatarmos o fale
cimento definitivo e írrevogavel do 
Carnaval. 

Sim. O pobre morreu! Após uma 
dolorosa e prolongada agoflia, e con
fortado com todos os sacramentos, o 
filho querido do conhecido Deus 
Mômo e de Dona Folia, descente da 
Terpsicore da P11rifícação,-o índitôso 
Carnaval, tambem conhecido entre 
os íntimos pelo «sobriquet• de En· 
trudo soltou o suspiro final! 

Fôram três dias interminaveís, 
com dôres horril·eis e serpentinas de 
variadas côres. E nem os cuidados 
dos médicos assistentes e da extre
mosíssima família e amigos, nem o 
carinho dos foliões mais cotados nes
ta cidade lhe poupáram o sofrimento. 

O que tem de sêr, tem muita fôr
ça, e quando a hora é chegada, não 
ha meio de fugir ao Destino. 

R. l. P. 
Rezêmos por sua alma muitos P. 

N. e muitíssimas A. M.,-e que a 
terra lhe seja levei . .. 

JI a~~arada 
ltntrara no salão ... ara imponente, 
Vestida à Vianesa, e a ri1for 
Com chinelinho muito reluzente, 
Onde metia o pé, que era um primor! .•• 

O corpo, uma esçultura transcendente! 
Cinta de vespa, em busto encantador! •.. 
Farto o cabelo em trança de oiro quente! .•. 
Rosto vedado à mascara do pudor! ..• 

Como um leão de ataque na loucura, 
Atiro-me a essa jovem midinette, 
Ôue me parecia ser a Formosura! ... 

L~vando ao restaurante, ao lfabinete, 
Tirei-lhe a mascara, enfim, á creatura, 
Que tendo um olho s6, a compromete!! .. : 

10 JACET 

orque, como e 

Um dia tinha de sêr. Foi este 11no . 
Deus lhe fale na alma/ 

Todavia, uma ,retorcida J interro-
gação surge. ~ ~a'! --'-._ 

~ 
Porqae, como e de que faleceu 

o Carnaval! J~ 

Como saber? A quem pergunt11r? 
Aos médicos? Não! Não! Não/ Os 
sabios esculapios não conhecêram o 
Carnaval. Mergulhado no ventre dos 
operados e · de fonendóscópío nas 
eruditas unhas, nãp ha medico que 
desça a prescrutar os desgrenhados 
meandros do Entrudo. 

A quem, pois? 
De subito, a luz fez-se no nosso 

cérebro. O Carnaval era a alegria, a 
côr, o movimento, a musical 

... E mestre «Pirolito» resolveu 
transpôr os hombrais do nosso Con
servatorio de Musica do Porto, me
tendo o naris na solfa, apa1pando 
todos os violinos, soprando em todos 
os trombones de varas, remexendo em 
todos os pianos de cauda. 

•Porque, como e de que faleceu o 
Carnaval?» 

E os mestrea responde
ram gentilmente ... 

o 

• 

Alberto Pimenta (filho) ~ .. ~ 

Fala Ernaal 'Torrei, 'o Jle1tre ' --··---= · ·· gatto, o ilustre dírector deste estabe-· 

J ulio Camara 

lecfmento de ensino. E a sua cabe
leira genial, em "lá sustenido«, tem 
crispações sinfônicas: 

- Porque, como e de que faleceu o 
Carnaval?-repéte.-Vou pensar nisso 
--e responder-lhes-hei na primeira 
hora Jívre que me apareça, lá para o 
ano mil novecentos e quarenta e 
sete . .. 

O que não nos tllsse Jnlio 
t ·au1nrn, o Pontifice dn Garganta 

O snr. fulio Camara não parece 
tenor, apesar de sêr um rapaz mui
to sau<Jav01 e com bastantes acomo· 
dações. - · 

An 1·er-nos, deix.1, por momen
tos de catequisar a s11a revoada de 
pon1bos, agita o seu 1'asto cabelo de 
reflexos cceânicos e tem um sorriso 
ar:JmftticC'. 

- P~rque, co1nu e de que morreu 
o (.'a rnaval?-perguntamos-lhe. 

Responde-nos com uma pausa de 

• 

Rau l Casimiro 

. 
efeito, duas suspensões, 11 mbequadro 
-e nós salmos, depois de lhe fazer
mos um falsête . .. 

A oplnlilo poliglota de 
.José Gouveia 

&te nosso velho amigo, dici1•na
rio portafil de cento e quarenta e 
duas línguas, torre de Babel do Con
servatorio, responde-nos com um 
longo discurso em espanhol, francez, 
ínglez, alemão, italíano, bulgaro, di
namarquez, hungaro, grêgo, japonez, 
norueguez, polaco, romeno, russo, 
chinez, arabe, latim, sanscrito, vula
puk e esperanto. 

Vamos traduzir a referida res
posta, que publicarêmos nun1 dos 
proximos nu meros . .. 

Alberto Piu1eu ta, o Sa· 
tatotnte Junior 

A sua formidavel estatura como
ve-nos profundamente. E mal nos vê, 
o arrojado Pedagogo empunha o arco 
qual Cupido «vírtuose ·, e 'diz-nos isto 
simplesmente: 

- O meu colega Brochado que 
lhes responda . . . ou então procurern
me no Hotel do Porto, em dias de 
banquete dos Rotary ... 

E despediu-nos com um «pizzíca
to» na quarta corda . .. 

Cabia a vez a 

Rt1ul Cllsl 111l1·0, o 0 1·fc onisndor 
11luxi1110 

&te, cofiando a pêra amilcarde
sousarada, coloca o monoculo na or
bita dextra, lembra-se das feras or· 
feonícas e da moribundn audição mu
sical d~ alguns jornalistas-poetas, e 
re~ponde nos com um sorriso amargo, 
em to n1 menor e andamento de mar· 
cha funebre: 

- O Carnaval morreu porque o 
mataram os bailes . . E aos orfeões 
ha-de suceder u mesmo ... 

P a lavr.11 fl d e Aellclo d e Aguiu1·. 
o l<Jnorote 

'• Pousando o contrabasso de pau e 
corda, e arremessando para longe a 
sua reclamação n.º 7329, A. J:ª serie, 
Acacio de Aguiar, leonino, enorme, 
formidavel, põe tudo em pratos lim
pos. 

- Porque morreu o Carnaval? Ve
ja o §º 5. 0 do Art. 0 1423 do Cod1go 
Civil. Com,1 morreu? A doutrina da 
alinea 6 do Art. 0 2921 é bem clara. 
E faleceu por estar incurso no §. 0 2. 0 

do Art. 0 9300 do Codigo Penal, recti
ficado pela lei de 23 de setembro de 
1888, no n. · 1321 do «Diarío do Go-

3 it •• verno», . serre . .. 

O que 11o!f 11011tiflca o 111ei.t1·e 
ntouio Alves 

Desen1bainhando a espada flame
jante, Antonio Alves pouco nos diz: 

-A minhn opinião é prcvisoria: 

e 
L.!'·;._~~~~~lt:::::L....1 

' Cassagne 

f< ll ltt o Prof • .José Cassago e, o 
virluose obêso 

Após um suspiro meio tom alto, o 
insigne pianista sorri: 

- Deante dum frugalissímo re
pasto de vinte e três pratos, lhes res
pondeu: A catedra é um sacerdócio. 
Respeitem-na, e falem-me logo á 
saída . .. 

E deixamos o Conservatorio sem 
podermos faldr c.im o ilustre Cer
vaens, do professor mais bonito des
te estabelecimento, que neste momen· 
to andava á procura do Rodrigues . .. 

IJela111 

A!manauna dB Spofts 

f~Xt.' EPÇÃ«• 
E tu brazileirita, não tens pena 
Da tesura cruel que me agonia? 
Sou pobre, excelentfssima morena, 
De meu só tenho o luar e a luz do dia ! 

Só tenho a bolsa exfgua pequena 
E tudo o mais é graude.-Quem diria 1 
Aceita esta ~feição silente, amena 
Como uma suavíssima harmonia 11 

-•Morenito adorado, meu amigo: 
Eu papo-te como qu'm papa um figo, 
Sou tua, toda tua, meu amor !I 

• 

O Carnaval faleceu provisoriamente. 1 Que importa uão te'rs •massa?• mais te quero! 
Faleceu porque a morte provisoria, Gosto do teu cantar, mais nada espero! 
o chamou a si. A si? E a ut, possível- Portanto, se andas teso, bem mdhor! 

mente. E a doença que o vitimou, foi 
Ulll mal provisorio. . . RI PORTBR XIÇA 



Sul d dlo 

Sarilhos de Baixo, 10-Apartctu, 
esta madrugadi, boiando no rio Xar.>pe, o 
cacláver durr ~ crnnça do sexo masculmo, 
ainda menor, envolvitia nos cueiros e com o 
biberon e .trt os dedos enclavinhados. 

Des >níla·se qu~ se trata dum suici· 
dio.- C. 

Migas, 2 Dtn onte:n à luz uma robusta 
e eanc;a do sexo masculino, o nosso ilustre 
ompadre, correspondente do Seculo nesta 
bcalidade, sr. Aurilíano Fagundes, modista 

1 de ve;tidos e proftS;or oficial d~ Tuna 1.0 

de Setembro, ao qual desejamo; uma feliz 
viagem. 

-Partiu par.l Pariz a Ex. ma Snr.• D. 
J1! \rgariJ 1 Lopo, rz,i :nt~ do Atelier Lopo. a 
qual vai tratar da :::uisição de músicas para 
a reé :rida Tuna. A mãe e ao hlho, desejamos 
um pro:tto rtstabelecimento.-C. 

Chão de Pêcegas, 3 - A ·Escola O..a· 
mática Flõr do Pêcego , vai natizar, nesta 
vala, três espectaculo;, com a comédia Come 
e Cala, e os dramas patológicos O Cordão 
Umbilical e O Membro da junta Geral. 

E LO I SAS 

/\ icr, 8- 0 Carnaval êst! ano tem cs· 
tado 1 ouco animado, esp!rando·se que o dia 
amanh.i de ·orra scnsabor;io. 

Por êste motivo p!diram de Nice para o 
Porto, c·u hidro·avião. vinte mil norte·ameri· 
canos e lfr~ga.bs de dolars, os quais são 
doidos d: alegri1 pela felicidade que o di· 
nheiro 11. :s proporciona de assistir ao pri· 
meiro Ca· av 11 do mundo. 

Consta aq11i que o arrojado Club dos Fe· 
nianos do Porto oriianisa um imponente cor· 
tejo, com J versos carros alegóricos, entre os 
quais Já dei o que tinha a dar•!- Ha 
quantos an>s encravamos ?-cEra bom mas 
acabou-se -ele. 

Revo lução iminc nt<? 

1 uma bomba, na • haute·gomme helfoicJ, 
estabelecendo o pânico entrt o madamismo e 
mademoisellismo que gostosame.nte exibe, por 
essas rua•, os encantos plásticos que a N1tu· 
reza lhes deu. 

R:ceiam·se tumultos.-(Ag. Favas). 

A te nas, 10-Aumenta o de,confeQfa· 
mento pelo Decreto governamental sõbre as 
saias curtas, tendo·s! efectuado, ontem, um 
comido, durant! o qual falaram trmh e duas 
senhoras, no meio das ma;s entusiásticas 
ovaçõ!s e • morras> aos Poder~s Públicos.
{Ag. Favas). 

Horror! 

Atenas, 11-Realiza·se, amanhã, uma 
Por Atenas grandiost manifestação contra o govêrno. 

Dez mil s ·nllora,, todas com as saias pelos 
sovaco~, dt 1gir·si-hão às Cam:iras, ond · pro· 

Atenas, 9 Um Decreto terrível do go· curarão a c.!!!b ~e advogada H :leoa T·oya 
~êrno grêgo vem de proíbir terminantemente 1 Menehu. 
o uso e porte de1sas armas terríveis que se Consl.l que as autoridades não proibirão 
chamam sa lS certas . o codejo, p1ra evitar difusão d~ sangue 

O Decret~. (jUe vai entrar no próximo dia 1 entre as s:nhoras, no caso de tle suriiir 100· 

13 de Fever.:iro, cm execução, estoirou, como pinadament :. (Particular). 

O guar.:la ·roupa s!rá fornecido p!la Casa 
Silva, do Porto, e o teatro encontra-se-há 
vistosamente engalanado, p:las mágicas mão:; 
do Alberto Pereira, também do Põrto.-C. 

Congreh o 

Ovar, 12-R~alizou·se o primeiro con 
gresso das barricas de ovos moles. Entr
outras resoluções foi tomada a de cortae 
imediata e d~linitivament~ todas e quaisquer 
espécie' de relações com os ovos que as galir 
nhas põem. 

Tanto as galinh1s como os maridos a_pre· 
sentaram o s!n protesto na administração do 
co)ncelho. 

Agressão 1í trnlçito 

Passas do Algarve, 9-~lanuel da 
Purificação, q"eixou-se á polic ia contra 
sua mulher i\Jaria do (l, arguindo·a de 
graves crimes de ofensas corporais quan. 
do se encontrava roncando no leito. 

A acusada afirma que foi um pcrcc· 
vejo o causador do df.'sn~tn•. 

A ::ct0psia do queixoso !)âo d ·u 
resultados positin.~. 

O percen•jo fui; iu 1 arn nunca º'ais 
ser \'i5to.- C. 

Aldeg,.lega, 10 ,\ç;il>.1 de SC'r ,.i1. 
mente ass;ts~irat!o tun pon.·o qut~ sofri.a 
de neuras· c:nia agud 1. 

Os chi ur~ços n1:anii>11bclns co1n carne 
de semelhante ani11i;il, lor.1m <·omi<los 
pelos aldegalegos, tcndo·lhe; produzido 
to1 tes deoarranjos de cabeça. 

Consta que o governo \'ai expubar 
os neurastenicos gal<.'gos.-C. 

Um bfgo,le trnci<hulo 

Albergaria da Quinze-Foi preso o 
reverendo prior desta fr('guezia porq11e 
durante u111a semana andou de bigode 
á John Gilbert. 

A' cerimonia fum hr<· assistiram as 
autoridades eclesiasticas sendo os pelos 
<lo excomungado bigode arrancados um 
a um como manda a Santa \ladre Igreja. 

A filarmornica da terra 1brilhan tou 
o solene acto. 



' , __ (} ... rl\Aftli\ 
P~LO 

U..osar, 
Sabe-, l\laria? Escrern-lhe da cama 

onde me encontro ha dois dias, imobili
sado. Gripe, pensará. Não. nada disso. 
Nada de do<·nça b irre nta, nenhuma des· 
sas periódicas enchaquccas ou dtOuxo 
pingueiro. l'pa, upa 1 ~fio adivinha, já 
vejo! Eu conlo·lhc: 

Acho-me no 1 :ito com o corpo num 
feixe, um olho como um repô lho e o bra
ço d ireito, que nem o posso mccher. 

Ai, mas que me importa o presente 
se durante três dias gosci como nunca 
mais espero poder \'ir a gosar? 

Que me imporia o dinheiro que gas· 
tei (e que não <'ra meul, se passei três 
dias de Entrudo deliciosos, foliões, vcne· 
zianos ? 

Quere ouvir: 
Logo na quinta-feira fui para a rua 

munido de mil bugigangas carnavalescas, 
disposto a divertir-me com a rapaziada 
dos carros, os e~tudanks. E' daro que 
cspera,·a encontrar um corl< jo alegre, 
piadético, chargê~co•, com aquela pro· 
1 usão de graça que sempre foi o apaná
gio da Academia, cortejo embora pobre 
cu mais, ine1·ilavelmenlc pobre, pois que 
a peneirice foi, (> e ha-de ser !emprc a 
companheira certa dos que com liHos 
lidam, antl's ou depois de se formar.,m. 

l\las vi uma tal crise de graça, da ma's 
elementar piadin11a infantil (nf10 diz to la 
a gente que a criSé 6 gera l ?) que reco!hi 
a casa pe:;aroso, os bolsos ajoujados ao 
peso dos cónf,Jfti. 

E disse com os nwt:s borncs: no sá· 
bado dcsf6rro·mc. 

Comprei tlma assinatura para os es· 
pectáculos earnâvah•scos dum dos nossos 
melhores teatros (um h illwt<' que era pe· 
~ado como chumbo) e corri a <líH 1 tir-mc. 

,.\Ji, ~im 1 ,\ 1 dormi..·'<' a sl\no 
sôlto pela~ cad«I ... Li ma tH'I m1ti·a dor6· 
tica menina, < ";:r<'ul''arla, de olhos a 
queimarem aii f.in·~ doo 1apa1cs em que 
poitavam, ::1 alira11do raras e fanadissimas 
serpentina~, depois outras e. . e mais 
nada, porque os massos e>tarnm pela 
hora da morte. 

Ctt lllO 11111 
algumas (que não foram poucas) aos mu· 
sicos qu1>1 como todos sabem, dão t:m 
cascarrão dos diabos com tal exercicio. 

E assim fui arrastando a minha folia 
até terça-feira á noite. Findo o especta· 
culo, sentindo-me ainda possuidor de 
todas as energias, não tendo bem casli· 
gada aque la cféra» que lodos trazemos 
cá dentro, fu i-me até um dos nossos 
clubs, um dos no,;sos pacatíssimos 
clubs. 

Entrei . Ali! Ali é que era gosar-lhcl 
<,Jue animação, que movimento e que 
mulheres! Abanquei a uma mesa e pedi 
coisas. Coisas caras, 6 claro! Primeiro 
comer-lhe e depois, gosar-lhe, eis o que 
tinha resolvido fazer. :\las não consegui 
meth uma i;arfada á boca. Quer dizer, 
uma ainda cheguei a comer, mas tão 
misturada com cconfétti• e serradura 
que me ddxou a garganta a arder. 

' • 
L. m nao sei qut- mais a1·an!ajado e 

que, pelo p.:so d<·1·ia ser algum saquinho 
com terra, h;it,.u n;c cm cheio num olho. 
~;io pmlt- conll'r-me por mais tempo e 
berrei, cxaltadissimo: Jlrincadciras cHu· 
pielas nflo va lem! 

1\ i filha, p:d .11ra qu<' disseste! ;\li11u • 
tos depois e 11 tini'ª e lll • ima do lombo 
uma ç;1rg-a d1• J, nh.1 qu<' d1rgava para 
~ma ca• ·' ck ho~pedcs COlllj>letamentel 

E a I·" 11\l! t<•rn. a uc1-.!\"f r·lhe hc•jc, 
quinta 11 i1;i, dois di.1s depois <lo carna
val a< ;d1,11. 

1 l ix'" 1 ', \l.11 io1: ( ;astl'i dinheiro, é 
\'Crd.1: . lt· 1'w o lurpo c·m ~alada, um 
olho nt·l--:1' \ o h.-;1i,.:o direito cscal.tvra<lC>? 
Qut• im,, •rl~•. St· nlc thn:rti? Acredite:. 
1 >ivu 1 nw. 1 >11 u l ·ntt'! 

• 
Beber-lhe, isso então era impossivd. ::-.,,, , .~ 

A metralha que do outro lado da sala gente 
cho\•ia sobre a minha m ·za, nem um 1 

P"'º "" n• " o que toda ;r 
!·' fozer 110 (·ar. aval? 

copo deixava manter de pi'. 

As co1·1•es11tnule11rlfl.<1 
t111u11•1Jsu.~ ''" 11u1cltlcule 

tlc lwjt• 

No nu'tl• ro passado inse•imos nt-stc 
m• smo apra~ivel Joc; l uma b m a imt>n· 
ta 'a mis~iva, dir:gida por um g. m >so 
m• ncebo a u "Ta nã' m nos gomosa don· 
zela por q uem anda apaixonado. 

Hoje c!amr s a resposta da dita fd ura 
esposa ao Adonis dos seus sonhos. 

C'ttl'lft, (/C /fl JJWl'ff, ê /e 

l'OUTvR KNOX 

Eu não te esqueço, meu adorado 
Menjou de cuecas! 

Deliro pQr li, gr.inde produção da 
minha cnsa produtornl 

V iste-me trepidar o écran e tiveste 
ciumes 1 

Socegd, meu amor, eu não filmarei 
senão para o teu estudio, que ha·de rea
lisar o filme da nossa alegr.a e da nossa 
felicidade ! 

Tu és o pardal que me convém para 
juntarmos os trapinhos e darmos solda
dos pua o nosso ex~rcito. 

Bocejando, não tendo com quem l\leu adorado fotogénico : Chegou às 1 

jogar, saí para o átrio disposto a diver- minhas mãos cindilas o arrazo3do ás 
tir-me, desse por onde desse. Ainda sé ies d s tuas palav. as cineastas e so· 
consegui dcspcjar dois massos de con· noras. 

:\a quinta-fe;ra vou ao baile das 
\lendon<as. 

fétli • na cabeça d'um porteiro e nada Como eu beijt>i o écran das tuas pa· 
mais. \"a teu-me depois, lá dentro, o en· la .ras 1 
treter-me a atirar serpentiMs inteiras á 1 Cem que c:!elirio me abracei :1s pala-
cabeça dos que me ficavam na frente e vras amorcsas das tuas frases! 

Xào faltes. <Juero 1 lansar contigo u u 
one-stepp a quatro pé~, acompanhado :to 
piano a quatro mã< s. 

Beijo-te as fimbrias da gabardin~. Tua 
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Quando chegou ao pé de mim, vmiia j and•·ja e a 1 olha da garrafa do bagaço 
apopletico. Os clhos, enormes como dois deu um duplo salto mortal, indo mergu
arcos voltaicos da força de quinhentas lhar dentro da chicara do café. 
velas de cebo, rebolavam·se pelas órbi- Procurei socegá-lo, suplicando-lhe que 
tas , num desenfreado e obsceno maxixe. não tentasse esborrachar o 1 lerodes; tal· 
m Filou-me por um braço e, empurran- vez que ele não tivesse culpa; algum en· 
do-me para o interior dum café, deixou contro de ideias ... 

estreou nc,te teatro, com a esplendorosa~ 
rev i•ta Mosaicos, um mimo de ineditis
mo e de luxuosa apresentação. 

No proximo numero darêmos as nos
sas impressõ~s sobre esta sensacional 

prémiére». 

R ivoli 

( 'tllli/Jtll•l• i<i llr/J f 't>/<ifO

llt1f1/ t>,(I ·' ''"''"'' '" 

cair sobre mim todo o pêso da sua indi· -Qual encontro de ideias! E' um 
gnação, toda a sua colera, toda a sua roubo, um plagio descarado! i\ culpa foi 
peste bubonica, todas as grandes epide- minha, que lhe dei a revista para lêrl 
mias que mordem um desgraçado quan- ci\fas eu espatifo-o! Se não tem ta· A primeira representação do drama 
do quer desabafar: lento, que não escreva para o teatro! historico Leonor Teles, obra prima do 

-V. já sabe?! O Herodes, o cretino Hei-de dar cabo dele, hei·dc liquidá-lo! saudoso :\farcelino de :\!esquita, alcançou 
do Herodes roubou-me aquela soberba E, nervoso, mordiscando com o agu- um sucesso invulgar. 
ideia dos pães de qui~r.e!. A' falta de ç~do ~os caninos um fio do bigoele-que 1 _I'al~ira .Bastos ni protagonista foi 
talento, serve·se das 1de1as dos ou- tinha ido perguntar aos dentes a razão wu1to v1ctoriada. 
tros l ... Eu já lhe conte; que na minha porque não viam escova-pensava já na : 
revista •Estás lá ou és de gêsso?• ha grande liquidação do Herodes, vendido a 
um numero de padeiros que termina por reta lho, com 40 ºto de abatimento-em 
uns alexandrinos da silva glorificando a sald" fim de estação. 
sêmea de farinha triga. . . Pois bem: O Socegou um pouco, tirou do bolso 
farçante do Herodes bifou-me a ideia e uma canastra de linguados e, hrandin
anda a escrever uma revista cujo primei- do·os no ar, exclamou : 
ro acto termina com uma apoteose a..: Esta é que ninguem leu. \·ai ser o 
Pão de 16 de Margaride cercado de bis- meu novo original. 
coito& de argolalll V. está a ver o plagio Agarrei com furia nos papeluchos 
descarado! E'. preciso não ter vergonha. que ele se preparava para me impingir 
Mas eu ru-razo-9, esborracho-o. . . e atafulhei-lhe o bolso do sobretudo com 

Deu duas punhadas em cima da mesa, eles:-Nada, não vá V. depois d izer que 
com furia. O açucar esgueirou-se para a eu lhe roubei alguma ideia genial 1 

- O' minha senhora não vá por 
ai, porque a agua vai gelar daqui a 
bocadinho . 

•• 

-Pois sim,-retorquiu-me o apople
tico escritor.-Tambem o Herodes não 
leu a minha cega rega dos \"asos da noi
te, e eu sei que na nova peça dele entra 
uma cega-rega de vasos de mangericão 
com pés de galinha, estilo Chantecler1 

-0' homem ! mas se e le não ·1abia ... 
-Não sabia o quêll Foi por trans· 

missão de pensamento. O malandro até 
disso se eerve para roubar ideias aos ou
tros. Mas eu já sei o qu<> hei-de fazer: 
Agora, para ninguem me roubar o pen
samento, quando fizer outra revista. só 
d.,pois dela estar escrita (> que principio 
.1 pensar no que hei-de cscrev< r ... 

1-· TE . .\Tll0;-1 
Sá da Bande ira 

c .. 11111a11/1la Glo1·l a .rltn'<1-
~111u111 

Obteve um grande exito eota magni· 
fica Companhia espanhola que ontem se 

1 
( '11 "°EilIAS 

--
~os cinemas Aguia d'Ouro, Olim

pia, Trindade, Passos e Batalha, es
plendidas sessões com magnifico~ films 
sonoros. 

Força dental 

O empresário - Então porque é 
que você não entra em sena? 

A artista-O meu homem perdeu 
a dentadura. 



orao-Hrag·a inter• 
lae ta~ ela pena • cr• 

U1u j oyo •lellcloso - Uma orbUrage1u 
0 1Jsoteto-U111a 1uarawllha d e jau1ar-· 

E o mols •111e se werá . . . 
1\ 's 10 horas da manhã a Cancela 

\'elha r<'gorgitava de phamilivos. Uma 
camionetle, cõr de tijolo rcccm·nascido, 
aguardava o momento de albergar no 
seu seio todos os internacionais do pon
tapi' e seus derivados. 

Finalmente parle-se. I~ se saudades 
nào levamos, linhamos, todavia, uma ex· 
traorclinaria ancicdadc pt'lo almoço <]n<' 
haviamos de mastigar em Famalicão. 

ele Braga, lembra-se dum pastel que en
guliu logo ao principio do Braga de 
Honra e engasga-se. 

A Direcção do Parque da Ponte, 
dessa quasi o itava maravilha, tosse para 
disfarçar. 

Falam agora os homens da pena. 
1\ugusto ~lartins entre dois golos (e 

foi quantos ele hipotet icamente meteu 
á gente) dii que gosta muito da rapazi· 
ada e que se não beija a careca do Leite 
é apenas por pudor. 

O Luiz (tambem Martins) faz o 1e
Entramos ás 1 1 e m<·ia na ridenl<' . lato do jo.go. que se ha-de seguir, agra· 

,·ila minhota aos gritos gul'rreiros de i dec~ e r~tnbui. . 
FamaJí Famali, J 'amalo . . . cão! cão! cão' Se tivesse leYado a maquina de es-

A 'ropula ·ão c>lha-nos admirath·a- crc,·~r era um assombro. . 
t ç J· inalmente o reprt=sentante do cP1rO· 

men~Conde Ferreira: prcgunta um ca- lito., lamenta que se forneça~ bebi~a_s 
li · d 1 · 0 1 alct0olicas a homens qu<! se "ªº sacnf1-,.,, 1e1ro e 1wra e >1g < ,._ . 

1
,. ' 1 

Xào. leornalistas. Responde outro car dura.1te 9C> minutos. . quas expu so 
1 1 · · 1· l da sala por estar fora da ordem. , e >arriga sa 1en e. ., - d · 

:\hl é a mesma coisa, afirmou 0 _Yale-lhe uma m~nui:sl~cao e sim· 
homem da pera. Diabos o carreguem. P~'.ia .ªº snr. A~ornn Lm•a a que o 

,\ nnta salicnt<- do almoço foi a cF •:a l 1r~lito se associa lambem. 
do Borges. \J111tn comeu aqu<'la almí1 .1.1~ E a caravana segue··. 
O que fará quando cstivC'r bom das mit;
clezas! 

~a allurJ da dolorosa ningurm fugiu 
ao pagamento. lnclicios de principios de 
mtz. 

J Já quem m;inclc engraxar a bola para 
lhe dar mais lustro. Podia-lhe dar para 

Trocam-se galhardetes. Arbitra um 
homem de casaco encarnado, o Germa
no Plebeu, porque o (;ermano Nobre era 
nosso, muito nosso. 

Os diarios do Porto já descreveram peor. 
A 1.,_1.,,111.o,, o jogo em lodo> os seus promcnores. 

· [~a laram em Tecnica e em Classe, duas 
. . . 1 senhoras que assistiram ao encontro mas 

Ante~ dt• Braga (nao confundorJ dC'is que não chegaram a tomar parte nele. 
automovcas n·plctos aguardam a caravana. O Talás~ico team do Porto mete 
Há troca ele grilos suhn· rsii•ns e depois 1 duas magnificas bolas, da autoria cio Sr. 
de torc1colarrnos :as ruas <.l·•. Braca~a i:u· Corregedor. :\lete mais uma que 0 Bra· 
gusta aportamos ,1 l~ma sala_ onde gdr- caro e barbaro juiz de campo invalida. 
r~fa~, copos <' pa~teas nos dao as bc-as o. Tecnica e D. Classe protestam 
vindas. . contra aquele atentado. 

O homem é um bipede q~ie ~e copo Amadeu Cruz com um cinto ele sal-
na mão fala pdos coto,clos. I~ foi 0 qt;e ,ação ,-estido, f;z maraYilhas ent re as 
sucedeu. . . . bali1as. :\uma das vezes defende uma bo-. º sr. l·ranc1sco \cios<• fala cm pn· la cá fora e 0 arbitro valida um cgoal . 
mc1ro Ioga~, mas 1~a&M loi:o a palaHa ~o Ah ! miseravel 1 
Dr. 1\nto1110 ~lorcara que conta uma his-
toria muito grandt= que a assistencia 
ou'c embebida (e hem bC'hida . 

O snr. João :.\lartins Gonçalves, re
presentando. a ,\~sociação de Fool-Ball 

o . ., 11u•l/101·r11 

Distinguiram-se dos dois teams•, pe-

la arl<', pela sicncia, pelo talento, os 
s<'guintC's jogadores: 

De Braga: José Duarte, HiJario F e•
nandt'~, Julio (;onçalvcs, José Guimarães, 
Lopes Bastos, At;gusto Martins, Celesti
no Lobo, Julio Silva, Horacio Cunha, 
Cunha e Coelho L.ª e Alfredo .Macedo. 

Do Porto: Amadeu Cruz, Germano 
Nobre, F. Retorta, Dias Manso, Antonio 
Borges, Eloy Silva, Alberto Leite, Da
niel Felgueiras, o Sr. Correjedor, Alber
to Machado e José Maria Ferreira. 

Da arbitragem é melhor não falar. 
l lá coisas que custam. 

Ai que fome que a malta le\ ava 1 
E que ment'a ! 
Depois da ·mastigaç1o o representante 

piroli taceo in3ugurou a série dos t rindes. 
Disse uma série de barbaridade11 e 

apc• as a erlOJ na saudação que en• iou 
ao ilusl•e jo. nali.ta João Pa lo Freire 
que se encon:rava na sala do hotel. 

! louve vivas, h1 r1ahs, kit ukas, etc. 
ct ·. e o director do • Dia io da :\oite> 
retirou·sc comovi-lo, apoz um discurso 
que ( mocionou a as· istencia 

Falaram ainda os i\lartinses (Augusto 
e Lui1) e o Oliveira Junior, ma; ninguem 
ligou imp~rtancía al::uma ao que êles 
disFeram. 

Na volta à cidade Invicta deram-se 
senas lancirantes e patéticas por culpa 
das saudades de que todos estavam p ro
prietários. 

O sr. corregedor tinha a mani?. que 
era barqueiro do Volga e atroava os 
ares com a sua triste e aflautada 'canção. 

O E loy e o sr. Doutor Mario Dias 
não quizf'ram que a camionete parasse 
em Famalicão para se me ter gaz. lina. 

O que é o c6oismo huma11ol 
Como já estavam cheios não deixa1am 

encher os outros. 
E a proposito do segundo encontro 

entre os mesmos plumitivos, o cPirolito» 
exclama e exclamará ; 

/\ vingança vai ser terrível 11 l 

t'Al ... TA 0
1
At< 

~ IFILI ~ 

Eu padeço da .Sifilis . 
Com que trato? 
Com fricções mercuriais; e quem 

me as aplica é o José Balbino da Silva, 
c1ue móra ali na Rua do Bomjardim 169 

Queiram V. Ex.• procural-o e terão 
o necessário lenitivo. 

•• 
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1l~·ft> li1tlrn 

Scôna p rlm elrl\ 

:\lARQUEZA- (completamente pen
sativa) 
:\Teus triste~ olhos de sonho 
vJgabundciam sem norte! . .. 

(Com um grito d'alma) 
~lue desespero medonho 
p'los vai\'ens da dura sorte! .. 

(Lendo uma carta éêle) 
<Juando o rouxinol cant,1r 
~erás minlu, porventura? 

· N<io n.,s o du1 o penar 
de quem só I<> sabe amar 

• e O leu halito procur,1?• 

(Oculta a missiva num recanto 

do seu fogoso atasã.>. 
E com \'OZ encantadora 
e olhos como cbriquetes., 
solicita-vos, senhora, 
apenas um quarto d'hora 
de crcndcz-vous» dos grumetes! ... 

i\lr\RQUEZA-Rcparastc, com cu'daclo, 
se um rouxinol êle traz 
sob o manto aveludado? 
E's um se.rvo dcclicad<'. 

(A tirando-lhe com uma bolsa 
cheia de oiro) 

\ 'amos l:í \'êr se t"s sagaz . .. 

O Pr\GDl-(al>rindo muito os olhos) 

E' bem pouco natural 
oculta•, sob os gibões, 
qualquer passaro íatal, 
- um romt'n :>I, um pJrdal 
ou u n par de tent1lhões! 

confortavel do seio) . :\L\RQl:EZA - (resolv.da) 
Cautela! que o crime esprflla 
entre as flor'~ <lo platonismo! .. 
Se um dia o :\larqui's su~peita 
quo• a minha paixão o enfeita
eis·me ás bordas dum abismo! 
. .. Tenho medo! ... Tenho medo! ... 

(Relembrando a epistolai 

... <Juando o rouxinol cantar 
Cantará, de sol a sol, 
mas,-oh tristeza sem pad
como há-ele i'll• cantar 
S<' <'u não tenho rouxinol? 

Hcen a scguncln. 

/\ :\1!\lH.JL'Eí'.A J•: Ui\I l'A<;l~i\I 

O J',\(;l~:\l O formoso cavaleiro 
(;odoírc<lo lo Bolhão, 
<l<· pon to em branco <· altaneiro, 
ap<·ia-se no tc>rrt•iro, 

... 

:\luito bem. :\landa·o entrar! 

(o pagem sai) 

Sou pura e ficarei pura! 
. Q:iando o rouxinol e rntar 
«seds minha, porventura? 
O que posso receiar 
e m a passarada a nentc 
e meu marido tambem? 

fiC c ena t ret ira 

A:\[ \RQl'EZA, o C'A\'/1TYmo 

CA \' 1\ 1.1 IRO üh maravilha csplc1:dc11lc 
d<: J, "''ª ~uri fu lgcn t<:I 

C1\ \ '1\:.' mo S.ih·é, l 'lor <1.1 Íormu ura, 
Tu 1 s l .hurnc,1 SPnl par! 
1\n· d<• G·açt e D0çura! 
Se· á$ l))inha por \'Colura? 

<>, 
\.,\R< iL /, \ ;com o braço estendi<! 

snlene, numa jura forma 

«Qu.1:\d•> o rouxinol cantar! 

CA \ ,\Ll~IRO (radiante) 

Quando cantar? Oh bendita 
entre todas as mulheres! 

(Bnlaçando-lhe a cinter.i de 
vêsp;t) 

Dev~gar meu pei to agita 
esta pa ixão infinita! 

i\1.\RQL'EZ/\ (espirituosa) 

<.Jui.;m tem vagar fa z colheres .. . 
:\,io ouseis vencêr á força 
a p.ilaw .. que vos dei! ... 

C.\\'.\J l:IRI) (ousando) 

O' mi11l '1 dl\itn cúrç:i 
por <Jll • n minh'alnn se e~íorça 
e qu 11 1nc.1 ~panlnrci! .. 

(:lpr:>x ·m mdo-se) 

I>c x l • ... .1 ~(>n·a os aromas, 
nu1n 1 r• t\ t• 1lt! ... ._lo d\1•l.CJ! 

(C<1úJ i•ez mais proxim<>) 

Cui. und~1111os os idiomas 
nun .1 1 ;,,twl poliglotica? ... 

(Absol11táme11te proxim ') 

E' o pr1n1..1pi ... > do fim! 
Renr;11 o 1 o>so olhar! 

i\1.\IH.Jl'I S \ l'.>ra \r~1. vil:io ruim! 
•Quando o rouxinol cantar» 
é que cu serei vossa!-Assim, 
guardai p~ra melhor hora, 
o fogo que ,·os consome .. 

C ,\\' A 1.EIR0-1\la>, vc riíicai, Senhora! 
- O rouxinol, com a fome, 
tanto cantou, que até chora! ... . 

D. NUNO. 

FIXE BEM 
ná Rua de Jlutíá Cátátiná/ 1ff 

é, e sempr e foi a eASl\ T eM .-t Z e1lRD0 St) com depo
sito C.Q c ofres. fo~õ~s. camas, colc h usrla, ttens d e cozlnhCJ,. ete. 



Vm ... P>itt mi©> de mil e$c?tlnd@f 
1 

A. quem = He elassifiear em prim~fro logar Cqu~)!:veZPS smrnhlas 
ou st·is alh•rnadas 

Temos prégado ~no deserto -quando afir
mamos que não serao publicadas glosas que 
não tenham as rimas absolutamente certas. 
• A poesia é a mãe de todos os vícios e o 
cesto dos papeis o depósito literário das 
lucubrações artísticas de cada um. 1 

Mui ta atenção porta1\to, se quereis vêr 
em letra redonda os vossos cabalísticos 
versos 

Hecomeça hoje o nosso sensacional con 
curso. A'vante pelo Kilo ! 

O assãz sagaz Saraiva. 
Tem a cara mais que suja. 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

P'ra beber verde do Paiva 
O •Ptrolito• deixou. 
E nem sequer se la vou 

Em casaf:do Ba..:i<> de Paiva 
No b til; d! t ;rç 1-1 ·1r.1, 
Fa grand: · fi 1~qu 'ira 
O assaz sagaz SaraÍl'a. 
D1z1a-:.n: o. prima L11n. 
Lifüh m ,p .. qi:al coruja, 
Ch~.~ue·s; a mim n i, fuj 1. 

1:,:nt! mhh~ 011 nd.:i 
Oth-: o Sar.LVJ, ~t:U! r t1o ! 
1 em a cara mais que suja. 

.\l'LIREO 

F.:!·m! ci llm1'lha r 1iva 
Vir ou:ri .,.. ;< d: bi :o,l · 

Sinal d! qu ::n qu: · pagod!-
0 assaz sa. az Saraiva, 
Ou: me Fiz lol?O L1

\) a 1· 1iva 

(Am·g" que nnnc1 intrnj 1 

E u;a calç" á n:a·uj.) 
P'r 1 csp'.llà'.l · p.; · ~I e mundo 
Ou• o Sar ;i l, l nnDJ! imundo. 
Tem a car.1 n:ais que suja! 

\fHR\'0 

R•--~ ... D:itZll.S .. llm .. E:lm!lm5!R• 

Dll o Pina : Pu· ! ; Paiva 
Fvi quem f•z o f.lho á Fina! 
Ôt)Ína qu! foi o P.na, 
O as>az sagaz Saraíi'a . .. 

,\las.-pr.!ja o Pina com ra:1a 
Svb•etudo sobr!pUJ3, 

O assaz sagaz Saraiva. 
Na rua com certa raiva. 
Temendo que a sêde fuja, 
Vai á tasca da Jllaruja, 
Bebe um quartilho e d~pois 
De beber quarenta e dois, 
Tem a cara mais que suja. 

Que o cui> f lho da cuja, 

1 

D.:i pr{t > Paiva provêm, 
Porquanto o filho da m.i! 

1 l lll•Taea:77ª. =a-ca
1111

r-=a-m
111

a.is-q•u•e•sir-1-.j•a•?- J ltl'l'OHTl;ll 'dÇA 
Com· mêdo e cheio de raiva 
Anda muifüsimo aflito 
Por comef!r um ddito 
O assaz sagaz Saraiva. 
Foi ontem ter com o Paiva. 
Por sinal que é um g•ande intruja, 
E acolnselhou o a que fuj1 
D! toda e qualquer maneira, 
Pois se não passa a fronteira 
Tem a oara mais que suja. 

\1~RI1 EDIº \RI> 1 

Arnaldo : Disse-me o Paiva 
Que estou melhor do sarampo; 
Na doença poz o tampo 
O assaz sagaz Saraiva. 
N;io imagina que raiva 
Jlle deu esse grand~ intruja 
E o Ju lio Brandão que fuja 
Da minha ira infernal: 
Quem rouba no Carnaval 
Tem a cara mais que suja. 

E' d! arreliar o Paiva 
Em epoca da carnaval 
Fazer tão grand: estend'.ll 
O assaz sagaz Saraiva. 
Porem, de tudo,-que raiva 
Nem que á tapona fuja 
Nem de calça á ma· ji, 
O Saraiva escoteiro 
-Quer queira ou · ,.> o brejeir<.
Tem a cara rr<.:; que suja. 

Que arrelia ! Ca:· a raiva 
Esta grande confusllo 
Que obriga a ser trapalhão 
O assaz sagaz Saraiva. 
Preciso que o diga o Paiva 
P'ra que a duvida fuja 
Se é o que brinca á maruja 
Se é o da tipografia 1 

Um deles, que arreh 
Tem a cara mais <t ue suja, 

SIX 

J:>IX 

Cois•s há que me dão raiva, 
Até fico aborrecido, 
Vér tão porco assim vestido, 
O assaz sagaz Saraiva/ . .. 
Bmi haja o amigo P.:iva, 
Com amasia na Azambuja, 
Que ás roupas da dit 1 cuja 
Tira as nodoas finalmente, 
Contudo o Paiva inoc!nle, 
Tem a cara mais que sujai! 

u:ruvRo 

D1sse·me ontem o Zé Paiva, 
Natural de Parafitas, 
Já papou dois Jesuíta;, 
O assaz sagaz Saraiva. 
Todo ele arde em rairn, 
Fica com olhos de co:uja, 
Quando a mulher o irlruja. 
Mas por mal dos seus pecados. 
Por lhe dar tantos hnguados, 
Tem a cara mais que suja. 

·1 ORQl \·Gl'EIRO 

Deu-se em Castelo de Paiva 
Um caso sensacional 
Segundo li num jornal 
O assaz sagaz Saraiva. 
foi atacado de ra1 :a 
E agora ao verem a ·oruja 
Não hi ninguem que n~o luja 
Pois o grande cama! :u 
De tanto; tombos qu: deu 
Tem a cara mais que suja. 

Eu sú bem que me tem raiva 
Eu s?t bem que não me irama, 
Esse fadista da trar 1 

O assaz sa7az S 1raival 
Foi d! C1~tei~ eh P 1iva 
Para o pinhal d'Az n:.buja, 
Mas a mim já não me intruja 
Porque eu co'\heço· .he a trita 
Tem a alma mais que prêta 
Tem a cara mé .'s que suja! 

\'1)1.\R 

illol e (l COIU'lll "'º 

O' rua de Cedofeita 
Juncada de pedregulho:]. 

Lêr ás segundas e quintas-feiras 

O S p1•ll11g 



1·-1a muitas sol ()S de b(Jrracha • 
Ji a muitas in:aiiações 
1nas , 
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e nas bons sapatarias 

Coloca ~ão gratuita ourante a 

Semana ,, (,; 

Stand n.• t 
Rua Sá da B:tndeira, 153 a 157 

StandCn.• ~ 
Rua 31 de Janeiro, 111 a 113 


